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demos ver as declarações e acordos feitos perante os escabinos des-
sa cidade pelos homens de negócios, antuerpienses e estrangeiros, in-
tegrados no comércio internacional, entre •1488 e 1514. Êsses do-
cumentos, que resultaram da prática qüotidiana de trocas e da orga-
nização de transportes, testemunham, ~ente pelo seu número, a 
vitalidade do mercado brabanção desde a segunda metade do século 
XV; freqüentado por um núcleo denso de estrangeiros, a vitalidade 
dêsse mercado se baseia, entretanto, essencialmente sôbre o tráfego 
renano e alto-alemão, sôbre as ,relações com a Europa interior. A 
origem geográfica dos agentes dessa atividade, as rotas que êles per-
correm, as mercadorias que importam ou exportam, e outros tantos 
problemas, podemos agora abordar com esta publicação. 

Os dados foram reunidos numa série de quadros e colocados em 
cartas que figuram no primeiro volume da obra. 

A autora situa, numa breve introdução, a natureza jurídica e a 
forma dos textos resumidos, tudo como a significação de seu con-
junto, do ponto de vista de sua interpretação estatística. 

A importância trazida por essa documentação ao conhecimento 
do desenvolvimento da praça de Antuérpia fica assim perfeitamen-
te justificada. 

E. S. P. 

SALOMON (Noêl) . — La campagne de' Nouvelle Castille à la fin 
du XVIe siècle. Paris. S.E.V.P.E.N. Ministère de l'Édu-
cation Nationale. PubliCação da "École Pratique des Hautes 
Études. VI Section" . Coleção "Les honimes et la Terre". 1965. 

La campagne de Nouvelle Castille à la fin du XVIe siècle é a pri-
meira obra de história rural consagrada a uma região precisa da Es-
panha dessa época. Os raros trabalhos de história rural relacionados 
com essa região até agora só trataram da questão em relação à tota-
lidade da Península. 

Ora, é precisamente de estudós feitos. sôbre` regiões delimitadas é 
de que temos necessidade antes de passarmoS :ao estágio da síntese. Li-
mitando o seu estudo à Nova Castela, :o autor lança uma primeira es-
taca na obra a ser feita. Sua principal fonte: de informações foi cons-
tituída pelas "Relaciones Topográficas", conjunto de 713 inquéritos 
manuscritos relacionados, na imensa maioria dos casos, com os burgos 
da Nova Castela, redigidos mais ou menós entre 1575 e 1580 pela Ad-
ministração de Filipe II, e dos quais o autor extraiu as informações 
qüe reagrupou e às vêzes organizou estatisticamente. 

Essa obra, reproduz numerosas páginas das "Relaciones Topográ-
ficas", complementadas com mapas, constituindo, pois, uma abundan-
te coleção de documentos de primeia rii'4o onde todo o historiador 
poderá buscar informações de diferentes tipos. tsse livro abre o ca 
minho para' outros sôbre a história rural espanhola e é nisso preci-
samente que reside sua indubitável novidade. 

.E. S. P. 


